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Apresentação
EXPERIÊNCIAS NA DELIMITAÇÃO DE  
CAMPOS DO CONHECIMENTO: DIÁLOGOS EN-
TRE POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS  
E PROCESSOS PEDAGÓGICOS

Maria de Lourdes Pinto de Almeida
Marco André Serighelli 

Marlon Sandro Lesnieski 

Não existe uma estrada real para a ciência, e somente aqueles 
que não temem a fadiga de galgar suas trilhas escarpadas 

têm chance de atingir seus cumes luminosos.
 (Marx 1867[2017, p. 93])

O conhecimento produzido na área de Educação, 
sobremaneira aquele proveniente da Pós-Graduação, permite a 
incidência de estudos para registrar sua trajetória, prover avaliações 
críticas e incentivar novas investigações. Um caminho que possibilita 
tal avanço no campo do conhecimento científico, é a construção 
do Estado do Conhecimento, o qual permite que o pesquisador 
identifique o que já foi produzido e possa assim preencher lacunas, 
bem como avançar em novos conhecimentos.
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A presente coletânea intitulada Explorando as Fronteiras 
do Conhecimento: interlocuções entre Políticas Públicas 
Educacionais e Processos Pedagógicos, é a primeira de uma série, 
que contará com três volumes. Esta produção científica é fruto de 
inúmeros debates sobre o Estado do Conhecimento, emanados dos 
encontros da disciplina de Seminário de Tese II, do Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade do Oeste de Santa 
Catarina, disciplina oferecida em nível de doutorado. Esta obra 
coletiva, em grande parte, reúne textos apresentados como trabalho 
final de disciplina, contando também com a participação especial de 
colegas e amigos que versam com maestria sobre o tema, bem como 
de autores renomados no campo educacional.

O Estado do Conhecimento, conforme Morosini (2021) é 
um tipo de metodologia bibliográfica, cada vez mais utilizada para 
analisar e estabelecer o estado corrente das pesquisas em certa área 
do conhecimento. Esta atividade consiste na “[...] identificação, 
registro, categorização que levem à reflexão e síntese sobre a 
produção científica de uma determinada área, em um determinado 
espaço de tempo, congregando periódicos, teses, dissertações e 
livros sobre uma temática específica” (Morosini e Fernandes 2014, 
p. 155).

Consoante, Castro e Werle (2004) apontam que o estado 
do conhecimento pode ser compreendido como uma análise da 
produção acadêmica de uma área específica, que possibilita o 
pesquisador reconhecer e identificar o que já foi produzido, as áreas 
de discussão e no que é possível ainda avançar sobre o tema. 

Nesse sentido, o Estado do Conhecimento nos leva ao 
desvelamento do campo científico, como por Bourdieu (1983), define 
a autoridade científica que se constitui na soma da capacidade técnica 
com o poder social. Em sua visão, o monopólio dessa autoridade 
no campo científico, é o que está em jogo nas lutas e estratégias 
ocorridas dentro desse percurso histórico. O reconhecimento da 
historicidade da produção no campo científico outorga o resgate, 



EXPLORANDO AS FRONTEIRAS DO CONHECIMENTO 13

valorização e análise do conhecimento já produzido, levando o 
pesquisador a identificar possíveis lacunas na produção já existente.

A obra que ora apresentamos, constitui uma dessas iniciativas, 
acompanhada de um propósito de compartilhar estudos e reflexões, 
movimentos e posicionamentos pautados em leituras críticas acerca 
das políticas e processos educativos, que servem de estofo para as 
análises das pesquisas sobre o Estado do Conhecimento.

A coletânea inicia com um debate fundamental com o título 
“Estado do Conhecimento: uma metodologia em consolidação” 
de Marilia Morosini e Pricila Kohls-Santos, autoras que vêm se 
dedicando ao estudo aprofundado do Estado do Conhecimento 
como metodologia. A necessidade de se construir a ciência, 
especialmente nas ciências humanas e sociais, é a problemática que 
motiva a pesquisa. As autoras apresentam o conceito de estado do 
conhecimento e suas etapas mostrando a ascensão da presença desta 
metodologia em pesquisas científicas, com destaque para a região 
sudeste e sul do Brasil. A metodologia se baseia em fontes do IBICT 
e no Google Scholar. Os resultados apontam para a consolidação 
da metodologia e sua importância na construção da ciência ao 
identificar e analisar a produção científica nacional e local.

O debate “Base Nacional Comum Curricular: publicações 
nacionais recentes da área da educação” de Lorita Helena 
Campanholo Bordignon e Ana Cristina Coll Delgado reflete 
sobre questões relacionadas às políticas curriculares de educação 
básica, alfabetização e letramento na perspectiva do estado do 
conhecimento. O estudo bibliográfico foi realizado nas bases 
SciELO e Banco Digital de Teses e Dissertações. Os resultados 
discutem os documentos oficiais que propõem mudanças nas práticas 
de alfabetização e letramento e as influências políticas, econômicas 
e sociais que influenciaram esses documentos. Além disso, o 
estudo destaca a importância do ser professor e sua historicidade, o 
neoconservadorismo, o currículo e as práticas pedagógicas. O estado 
do conhecimento sobre a BNCC aponta lacunas de pesquisa sobre 
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as práticas pedagógicas nos primeiros anos do ensino fundamental 
após a publicação da BNCC.

Na sequência, temos o terceiro capítulo da coletânea 
intitulado “Clima escolar e suas implicações no cotidiano dos 
estudantes: diálogo com pesquisas científicas” que nos apresenta 
a definição de clima escolar como um conjunto de percepções 
compartilhadas pela comunidade escolar, incluindo estudantes, 
professores, equipe gestora e famílias, que conferem um estilo 
peculiar à escola, como relações interpessoais, valores, normas 
e estrutura física, pedagógica e administrativa. A pesquisa 
desenvolvida por Mônica Tessaro, Vandressa Proner Chiamulera e 
Maria Teresa Ceron Trevisol tem como objetivo analisar a variável 
clima escolar e suas implicações no cotidiano dos estudantes, com 
base em uma revisão bibliográfica de publicações indexadas nas 
bases LILACS, Portal de Periódicos CAPES e SciELO, no período 
de 2010 a 2020. Os estudos analisados destacam que o clima 
escolar pode interferir positiva ou negativamente na qualidade de 
vida dos estudantes, nos processos de aprendizagem, motivação, 
engajamento, desempenho acadêmico, permanência ou abandono 
escolar, e nas relações de convivência. Um clima escolar positivo, 
baseado no cuidado e na confiança, pode promover sentimentos de 
segurança e pertencimento à escola, diminuindo comportamentos 
agressivos e indisciplinados.

A pesquisa que compõem o quarto capítulo foi elaborada 
por Juceli Baldissera Felckilcker e Maria Teresa Ceron Trevisol e é 
denominada “Projetos de vida, juventude e ensino médio: estado do 
conhecimento a partir da análise de dissertações e teses”, e destaca 
a importância dos projetos de vida e do sentido da vida, tendo como 
referência o psiquiatra Victor Frankl, que afirmou que as pessoas que 
possuem esperança e um sentido para a vida conseguem enfrentar 
o sofrimento e lutar pela sobrevivência. Os projetos de vida são 
construídos a médio e longo prazo, envolvem dimensões pessoais, 
sociais e profissionais, e podem incluir objetivos como fazer uma 
faculdade, ajudar os outros ou constituir uma família. O objetivo 
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do texto é analisar, por meio de um levantamento bibliográfico no 
Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES no período de 2010 a 
2020, o papel e o lugar da escola e do ensino médio na perspectiva 
dos projetos de vida dos estudantes. 

A análise da complexidade e da transdisciplinaridade foi 
desenvolvida por Daniele Martini, Maiara Elis Lunkes e Roque 
Strieder no capítulo intitulado “Complexidade e Transdisciplinaridade 
nos interstícios de escritos científicos: um estado do conhecimento” 
que buscou mapear o conhecimento científico sobre como esses 
paradigmas contemporâneos estão presentes na educação, através 
de pesquisas defendidas entre 2017 e 2021. Os autores utilizaram 
uma abordagem qualitativa com pesquisa bibliográfica do tipo 
estado do conhecimento e fenomenologia como método. As fontes 
incluíram publicações na SciELO e teses e dissertações no IBICT/
BDTD. O estudo destacou a importância de uma formação humana 
que compreenda a complexidade e diversidade dos seres humanos 
e que seja baseada em atitudes éticas e no respeito a si mesmo, aos 
outros e ao meio ambiente.

O sexto capítulo “Experiência estética, arte e educação: o 
que as pesquisas apontam?” apresenta a investigação desenvolvida 
por Deise Cristiane de Luca e busca construir um panorama das 
produções acadêmicas que discutem a relação entre a experiência 
estética, arte e educação. A pesquisa foi realizada por meio de 
produções científicas publicadas entre 2017 e 2021 em acervos como 
o SciELO e a BDTD. A análise dos resultados foi feita a partir da 
metodologia hermenêutica e destaca a importância da experiência 
como processo formativo de si. Os achados da pesquisa sugerem 
que a arte e a experiência estética são áreas de grande potencial 
para a formação humana, evocando sensibilidade, criatividade, 
pensamento crítico e a capacidade de considerar as singularidades 
e subjetividades.

Na sequência, temos a investigação de Marco André 
Serighelli e Marcio Giusti Trevisol cujo título é “Políticas de 
regulação por resultados no contexto da gestão da Educação Básica: 
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delimitação do campo do conhecimento científico (2010-2020)” e 
objetiva avaliar a regulação das políticas educacionais por resultados 
na gestão da educação básica pública. Para isso, foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica em bases de dados nacionais e se utilizou uma 
metodologia exploratória com base em análise qualitativa dos dados 
encontrados. Os resultados apontam que o Estado desempenha 
um papel regulador das ações dos agentes públicos, mas os 
professores também têm liberdade para fazer escolhas quanto a 
suas ações educacionais. Além disso, os mecanismos de avaliação e 
responsabilização devem ser utilizados para melhorar os processos 
educacionais, e não apenas como indicadores de desempenho. Este 
estudo é importante para entender como as políticas educacionais 
estão sendo reguladas e implementadas na gestão da educação 
básica pública.

O debate sobre accountability educacional é desenvolvido 
por Michele Blind de Morais e Marilda Pasqual Schneider no texto 
“Accountability no Brasil: um olhar a partir da produção acadêmico-
científica”. O objetivo do capítulo é mapear as bases teórico-
conceituais em estudos que tratam do tema da accountability, que 
tem entrado recentemente nas reformas do aparato estatal brasileiro. 
Para isso, foi realizado um levantamento na produção acadêmico-
científica (teses e dissertações) disponibilizada no Catálogo da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior 
(Capes) entre 1987 e 2016, com base em descritores relacionados 
ao tema. O levantamento foi feito nas áreas das ciências sociais 
aplicadas (subárea administração) e das humanas (subáreas ciência 
política e educação), e revelou a dispersão teórica na abordagem do 
tema e a escassez de trabalhos que problematizam a accountability do 
ponto de vista teórico. O artigo ressalta a necessidade de ampliação 
e aprofundamento em investigações que tematizem o conceito de 
accountability na subárea educação, e destaca a inexpressividade 
de autores brasileiros que discutem o tema a partir de suas bases 
conceituais.
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A pesquisa desenvolvida por Aline Bettiolo dos Santos e Elton 
Luiz Nardi “Questões do debate recente sobre gestão democrática 
da educação: do universal ao singular” pretende analisar a produção 
do conhecimento em gestão da educação, no âmbito da política 
educacional, com foco no debate recente sobre gestão democrática 
presente em publicações científicas brasileiras na área da Educação. 
A pesquisa realizada teve como base a análise de publicações 
encontradas no Portal Periódicos Capes e no Catálogo de Teses e 
Dissertações, compreendendo o período de 2015 a 2018. Durante 
a análise, foi possível perceber a prevalência da dimensão técnica 
da gestão educacional, além dos limites e problemas decorrentes 
da lógica neoliberal e dos princípios da Nova Gestão Pública. 
Também foram exploradas as possibilidades de materialização da 
gestão democrática e como a dinâmica do capital, intensificada 
pela onda neoconservadora desde os anos 1990, tem contribuído 
para a introdução de mecanismos de accountability na gestão, 
associados a processos de regulação da educação por resultados. 
Ao final, o capítulo enfatiza o esvaziamento do sentido político e 
o estreitamento do espaço da democracia na sociedade capitalista, 
apesar da democratização ser reconhecida como um processo.

Retomando as discussões sobre accountability educacional, 
as autoras Silmara Terezinha Freitas e Marilda Pasqual Schneider 
apresentam o capítulo “Cenários da accountability educacional no 
Brasil: uma leitura sob a ótica da regulação, da responsabilização 
e da prestação de contas” que busca identificar a percepção e 
interpretação dos pesquisadores da área da Educação sobre as 
políticas de accountability na regulação da qualidade educacional 
na América Latina, especificamente no Brasil, entre 1990 e 2021. 
A metodologia utilizada foi uma pesquisa bibliográfica, com 
agrupamento dos trabalhos em descritores analíticos relacionados 
à avaliação, regulação, responsabilização, prestação de contas e 
accountability. Os resultados obtidos revelaram a existência de 
preocupação dos autores com os impactos das políticas de avaliação 
e sua associação com programas de avaliação em larga escala, 
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especialmente em relação às mudanças nos processos de gestão dos 
sistemas de ensino e escolas, bem como às práticas curriculares e 
pedagógicas dos professores.

O debate sobre formação de professores é apresentado 
no capítulo XI pelas autoras Lizete Camara Hubler e Maria de 
Lourdes Pinto de Almeida com o texto “Formação de professores 
nos Institutos Federais de Santa Catarina: delimitação do campo do 
conhecimento científico nos cursos de licenciatura (2010-2020)”. O 
estudo teve como objetivo mapear o conhecimento científico sobre 
a formação de professores nos Institutos Federais de Santa Catarina. 
Para isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica e qualitativa 
nas plataformas SciELO, BDTD, INDIPE, ANPEd e CAPES, 
utilizando os descritores “formação de professores”, “Instituto 
Federal” e “Institutos Federais de Santa Catarina”. O estudo aponta 
que a temática da formação de professores nos Institutos Federais 
ainda é pouco explorada na literatura, tendo poucas publicações 
a nível nacional e ainda não encontrando produções específicas 
sobre o assunto em Santa Catarina. Portanto, é importante realizar 
mais pesquisas na área, a fim de contribuir para a construção de 
conhecimento e apontar novos horizontes de pesquisa.

A discussão sobre competências socioemocionais na 
produção científica em Políticas Educacionais no Brasil é 
realizada com maestria por Andreia Aparecida Simão e Maria de 
Lourdes Pinto de Almeida ao longo do capítulo XII intitulado “As 
competências socioemocionais presentes no projeto de formação do 
trabalhador: Estado do Conhecimento – Primeiras Aproximações”. 
As autoras analisam como se manifesta a relação capital/trabalho 
na formação do trabalhador e sua articulação com as exigências do 
capital via OCDE e Instituto Ayrton Senna. A análise foi realizada 
em periódicos como Portal de Periódicos da CAPES/MEC, SciELO 
e Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, no período de 2010 
a 2020. Os resultados indicam que a BNCC é a política educacional 
que incorpora a formação de competências socioemocionais e que os 
autores reafirmam a importância dessas competências para a atuação 
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do indivíduo no mercado de trabalho. No entanto, as competências 
são entendidas como dimensões a serem desenvolvidas para a 
sustentação do capital, e o enfoque está nas avaliações externas 
de larga escala e na busca pelo entendimento da intensificação das 
competências socioemocionais no currículo e na escola como lócus 
de ensino.

No capítulo XIII de autoria de Maria de Lourdes Pinto de 
Almeida e Diego Palmeira Rodrigues nos é apresentada a discussão 
sobre a Educação Superior com a pesquisa “Produção acadêmica 
de educação superior no Brasil: uma análise de artigos da base 
de dados Scientific Electronic Library online (2015-2018)”. O 
trabalho analisou a produção acadêmica sobre educação superior 
entre 2015 e 2018, utilizando a metodologia histórico crítica e 
princípios de estado do conhecimento, tendo como fonte de dados 
o portal SciELO. Foram levantados 451 artigos relacionados ao 
tema, dos quais 281 foram selecionados e categorizados em sete 
subtemas: Avaliação, Políticas de Ensino Superior, Docência no 
Ensino Superior, Formação de Professores, Internacionalização da 
Educação Superior, Formação de Profissionais e Trabalho docente 
na Educação Superior. Os resultados sugerem que as políticas 
educacionais e as induções dos organismos multilaterais podem 
influenciar os interesses de investigação dos pesquisadores da área, 
e que é importante investigar se os pesquisadores estão de fato 
usando sua autonomia investigativa ou simplesmente reproduzindo 
interesses da sociedade capitalista.

As autoras Ketlin Elís Perske e Rosane Carneiro Sarturi 
desenvolvem ao longo do capítulo XIV a investigação intitulada “A 
assistência estudantil e o auxílio à aquisição de material pedagógico: 
uma análise a partir do estado do conhecimento”.  O texto apresenta 
uma pesquisa sobre as políticas de assistência estudantil na educação 
superior, com enfoque no auxílio para aquisição de material. O 
objetivo é mapear a produção científica sobre o tema nos acervos 
CAPES e Repositório Manancial da UFSM, publicadas entre 
2014 e 2018. A pesquisa é bibliográfica, documental e qualitativa, 
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e as categorias de análise foram definidas com base na análise de 
conteúdo de Bardin. Os resultados mostraram que a alimentação e 
a moradia são os auxílios mais pesquisados, mas há uma escassez 
de estudos sobre as outras ações de assistência estudantil, como o 
auxílio para aquisição de material pedagógico na UFSM. Portanto, 
há a necessidade de mais estudos sobre essa questão importante 
para a assistência estudantil em vulnerabilidade socioeconômica.

O capítulo XV de autoria de Marlon Sandro Lesnieski e 
Marcio Giusti Trevisol retoma a discussão sobre a Educação Superior 
com o texto “Educação Superior no Brasil: tópicos e debates atuais 
(2017-2020)”. Os autores abordam a recorrência do tema Educação 
Superior nos debates e pesquisas científicas no campo educacional, 
apontando que as pesquisas em Educação Superior são importantes 
por focar em uma área central da formação humana acabando por 
tensionar diversos eixos interpretativos e suscitando questões atuais. 
A investigação teve como objetivo apresentar os temas e questões 
sobre a Educação Superior a partir do Estado do Conhecimento, 
tendo como base metodológica a análise de conteúdo, os acervos 
científicos selecionados foram ANPEd, Portal de Periódico CAPES 
e a base SciELO no período de 2017-2020. A análise dos dados 
categorizados permitiu aferir que existe uma produção científica em 
Educação Superior densa e variada, porém, ainda persistem valores 
hegemônicos nas investigações em diversas frentes de atuação.

Encerrando as discussões capitulares da coletânea, temos 
a investigação de Fernanda dos Santos Paulo, Lorita Helena 
Campanholo Bordignon e Maiara Elis Lunkes denominada “Estado 
do Conhecimento nas pesquisas em educação: o Marxismo em 
xeque!”. O capítulo apresenta um estudo sobre a presença de 
conceitos e categorias marxistas em produções científicas brasileiras 
disponíveis na plataforma SciELO, com análise de trabalhos 
publicados entre os anos 2015-2021. A pesquisa é exploratória 
e bibliográfica, tendo como objetivo identificar a presença de 
conceitos e categorias marxistas nas produções científicas. A análise 
identificou 19 trabalhos que apresentam conceitos e categorias 



EXPLORANDO AS FRONTEIRAS DO CONHECIMENTO 21

marxistas, destacando-se a presença de autores como Marx, Gramsci 
e Walter Benjamin. As autoras concluíram que a concepção marxista 
tem uma forte influência na pedagogia crítica no Brasil, porém há 
uma lacuna de pesquisas empíricas, especialmente sobre a educação 
pública em um contexto ultraneoliberal.

Por fim, temos o Posfácio escrito por César Tello intitulado 
“Ejes epistemológicos en la construcción del objeto de estudio en 
un proyecto de investigación en ciencias sociales”1 que pretende 
apresentar e analisar os desafios na escolha do eixo epistemológico 
em um projeto de pesquisa. A decisão se será uma pergunta ou 
uma hipótese que será o componente central do objeto de estudo é 
crucial. Normalmente, o pesquisador usa um ou ambos os eixos ao 
planejar sua pesquisa, sem considerar as diferentes direções que sua 
investigação pode tomar. O objeto de estudo é a coluna vertebral da 
pesquisa e esse eixo epistemológico define se será uma pergunta ou 
hipótese. Esse eixo atravessará todos os componentes da pesquisa e 
será o marco lógico da pesquisa. Portanto, a reflexão do pesquisador 
sobre a escolha entre pergunta ou hipótese é importante. A presença 
simultânea de ambos os eixos na pesquisa pode prejudicar a solidez 
e consistência epistemológica, pois a racionalidade subjacente na 
construção de cada um desses eixos é diferente.

Após essa breve apresentação do conteúdo, gostaríamos de 
ressaltar que a coletânea “Explorando as Fronteiras do Conhecimento: 
Interlocuções entre Políticas Públicas Educacionais e Processos 
Pedagógicos” é uma obra primordial para aqueles interessados 
em compreender a produção científica na área da Educação, 
especialmente na perspectiva do Estado do Conhecimento. A obra 
possibilita ao leitor uma análise da produção acadêmica da área, 
reconhecendo e identificando o que já foi produzido, as áreas de 
discussão e onde ainda é possível avançar. Além disso, a obra destaca 
a importância do reconhecimento da historicidade da produção no 

1. Tradução: Eixos epistemológicos na construção do objeto de estudo em um 
projeto de pesquisa em ciências sociais.
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campo científico, levando o leitor a identificar possíveis lacunas na 
produção já existente.

A leitura dessa obra é recomendada para estudantes, 
docentes, pesquisadores e pesquisadoras do campo educacional, 
pois ela constitui uma iniciativa importante para compartilhar 
estudos e reflexões críticas acerca das políticas e processos 
educativos, e oferece uma visão ampla e profunda sobre o Estado 
do Conhecimento na área da Educação.
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